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1. Contextualização

Economia Educação

Produtividade Nível de 
Educação 

Outras variáveis

PIB
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Contextualização

Promover a alfabetização e as competências básicas.
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São recentes as teorias que relacionam a educação com o crescimento económico e com a 
produtividade.

1

As competências e os conhecimentos técnicos dos indivíduos são apresentados como variáveis que 
permitem um aumento da formação, refletindo-se em salários compatíveis com as competências 
adquiridas (Barro, 1991)
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Apresentar a relação entre PIB/produtividade e capital humano/educação. 

Analisar a relação existente entre diversas variáveis educacionais, para 28 países da OCDE, com o PIB de 2020 e a 

taxa de variação do PIB de 2015 a 2020

Questão de investigação: No caso de Portugal, a educação é um instrumento da produtividade?

Objetivos

Aumentar a habilidade e as capacidades dos indivíduos, a fim de "capitalizar" o conhecimento.



Enquadramento teórico

• A produtividade de um trabalhador típico de um país pobre é cerca de 2% da produtividade de 
um trabalhador de um país rico" (Manuelli, 2015, p.197).

• Kuznets (1973) considera os avanços tecnológicos de indiscutível relevância para o aumento da 
capacidade de produção.

• Economia de Crescimento VS Economia de Desenvolvimento.
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2. Enquadramento teórico
Modelos de Crescimento Económico: Evolução histórica

• Iluminismo e Utopia Liberal: Laissez Faire!

• Corrente Clássica do Crescimento Económico;

• Capitalismo Funcional e Intervenção do Estado de acordo com Keynes;

• Modelo Neoclássico de crescimento exógeno;

• Modelo de crescimento endógeno       

    

    Lucas (1988)           A educação e a relação com a produtividade

    Y=A.F(K,H,N)           Modelo Uzawa-Lucas: ĥ = hg (u), onde g´(u) > 0

                          CT Críticas
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Níveis de Educação obtidos em Portugal: Evolução Histórica e Comparação com a UE
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Gráfico 1 – Taxa de abandono escolar precoce (%)
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Gráfico 2 – População entre 25-64 anos com nível de 
educação superior em 2020

Faixa Etária 25-34 Faixa Etária 35-44 Faixa Etária 45-54 Faixa Etária 55-64

Dicotomia:

↑ Aposta clara do regime democrático português após 25 de Abril;

↑ País europeu com maior abandono escolar e um dos países com piores resultados no PISA.                                                                                                                             
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Atraso estrutural na qualificação da mão-de-obra portuguesa
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Gráfico 3 – Número de graduados por área de estudo em 1994 e 2020
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Source: PORDATA Source: EUROSTAT



3. Metodologia

• Questão de investigação?

• Amostra e variáveis;

• Método de Regressão Linear Múltipla.

 

Table 1. GDP per capita (2010-2020)
(PPC, UE-27 = 100)

Year/Country 2010 2015 2020
Belgium 121 121 119
Bulgaria 45 48 55
Czech Republic 84 89 93
Denmark 131 128 135
Germany 121 124 123
Estonia 66 76 84
Ireland 131 181 209
Greece 85 70 62
Spain 96 91 84
France 109 107 104
Croatia 61 61 64
Italy 106 97 94
Cyprus 102 83 88
Latvia 54 65 70
Lituania 61 75 87
Luxembourg 274 282 263
Hungary 66 70 74
Malta 87 98 97
Netherlands 137 131 132
Austria 128 131 124
Poland 63 69 76
Portugal 83 78 76
Romania 52 56 72
Slovenia 85 83 89
Slovakia 76 78 70
Finland 118 111 113
Sweden 128 128 123
United Kingdom 111 111 104
N 28 28 28
Min. 45 48 55
Max. 274 282 263
Average 99 102 103
Pattern Deviation 27,8 29,7 31,2
Coefficient of Variation (%) 29,9% 31,3% 32,2%
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Foram analisados dados de diversas variáveis educacionais, para 

28 países da OCDE, com o PIB de 2020 e a taxa de variação 

do PIB de 2015 a 2020



• 𝐻0 =  𝐴𝑙𝑙 𝑝𝑎𝑛𝑒𝑙𝑠 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑎𝑖𝑛 𝑢𝑛𝑖𝑡 𝑟𝑜𝑜𝑡𝑠

• 𝐻1 = 𝐴𝑡 𝑙𝑒𝑎𝑠𝑡 𝑜𝑛𝑒 𝑝𝑎𝑛𝑒𝑙 𝑖𝑠 𝑠𝑡𝑎𝑡𝑖𝑜𝑛𝑎𝑟𝑦

Resultados da Investigação : UE



Resultados da Investigação : Portugal



Modelo (1) Modelo (2) Modelo (3) Modelo (4)

Variável 
dependente:

PIB PIB Taxa de variação PIB 2015-2020 Taxa de variação PIB 2015-2020

Variáveis 
independentes
:

PISA
Taxa de abandono 2015
População ativa

Diplomados Serviços2015
Diplomados Cien. Econ2015
Diplomados Matemática 2015
Diplomados Engenharias2015
Diplomados Agricultura2015
Diplomados Saúde2015

Diplomados Serviços2015
Diplomados Cien. Econ2015
Diplomados Matemática 2015
Diplomados Engenharias2015
Diplomados Agricultura2015
Diplomados Saúde2015

Taxa de abandono 2020
População ativa 2020
Diplomados Cien. Econ2015
Diplomados Matemática 2015
Diplomados Engenharias2015
Diplomados Agricultura2015

R2 = 0,58
F = 4,2

R2 = 0,42
F = 2,1

R2 = 0,4
F = 1,7

R2 = 0,5
F = 3

3. Resultados



Conclusões

1 A taxa de abandono precoce do ensino não é uma variável explicativa para o crescimento 
económico 

2 Quando analisadas as áreas de estudo, os diplomados em ciências sociais são os que revelam 
explicação na taxa de variação do PIB.

A relação entre Educação e Economia não é tão simples como as teorias económicas apresentam 
e o quão complexo é qualificar como se dá, de facto, a relação entre estas duas áreas, pelo 
menos para o caso específico de Portugal.
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Limitações

1 Utilização de números índice. 

2 Período de realização do estudo. 

Investigação futura

Considerar valores das variáveis em termos absolutos. 

Aumentar a amostra a países fora da OCDE.

1
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